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O ocaso tecnológico brasileiro 

O Brasil está aquém do seu potencial de inovação
tecnológica. O país ocupa apenas a 62ª posição no Ín-
dice Global de Inovação 2020 divulgado pela
Organização Mundial da Propriedade Intelectual
(WIPO) em parceria com a Cornell University e o
Instituto Europeu de Administração de Empresas. O
ranking engloba 131 países e examina oitenta in-
dicadores essenciais sobre pesquisa e de-
senvolvimento.

O avanço em ciência e tecnologia é elementar pois
amplia o bem-estar da sociedade. Por exemplo, fo-
ram avanços em ciência e tecnologia que mudaram a
vida dos brasileiros no século vinte: a expectativa de
vida aumentoude34 anos (1900) para 75 anos (2015)
com a evolução do sistema de saneamento e a criação
devacinas etécnicas terapêuticaspara as doenças tro-
picais. Além disso, a inovaçãogera desenvolvimento
econômico e reafirma a autonomia e soberania na-
cional. Sem inovação o Brasil perde com-
petitividade, os laboratórios se tornam obsoletos,
insumos básicos precisam ser importados, ocorre
acelerada fuga de cérebros, deixando o país cada vez
mais dependente tecnologicamente de outras na-
ções.

Entre os desafiosbásicoscomumente apontados para
que o país avance na inovação estão: falta de in-
vestimentos, falta de ambiente regulatório adequado,
burocracias excessivas, subaproveitamento da rede

de museus e instituições de ciência e tecnologia, falta
de organização e parcerias público-privadas para o
desenvolvimento carreiras em tecnologia, de-
ficiências na transposição da pesquisa para o mer-
cado de produtos tecnológicos, falta de cultura
científica, tecnológica e inovadora. De fato, o Brasil
está nacontramão do mundoinvestindo menosde1%
do PIB em pesquisa e desenvolvimento - enquanto
União Europeia investe 3%, Estados Unidos 2,7%,
China 2,5%, Coreia do Sul e Israel mais que 4%. Co-
mo afirmou Ildeu de Castro Moreira, presidente da
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência,
não investir em ciência, tecnologia e inovação é "ter-
raplanismo econômico".

* Davi Lago é pesquisador do Laboratório de Po-
lítica,ComportamentoeMídia daFundação SãoPau-
lo
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STF vai julgar extensão das patentes dos remédios 

O Supremo Tribunal Federal deve julgar, na próxima
semana, uma Ação Direta de Inconstitucionalidade
(ADI) que questiona a prorrogação das patentes no
País. Esta prorrogação é questionada pela Pro-
curadoria Geral da República desde 2016. "Isso tem
potencial de impactar todo o mercado de me-
dicamentos e facilitaro acessoa tratamentocontra di-
ferentes doenças, inclusive a covid-19", diz o
presidente do Grupo FarmaBrasil, Reginaldo Arcuri.
Se cair a prorrogação das patentes de vários me-
dicamentos, eles podem ficar até 35% mais baratos,
como ocorre com os remédios genéricos.

>> Lembra do Lafepe da vitamina C baratinha e da
vela contra adengue ?Ele ainda existe eestá mudado

Reginaldo cita como exemplo a Rivaroxabana, an-
ticoagulante utilizado no tratamento de recuperados
da covid-19, que tem se mostrado eficaz para evitar
quepacientes desenvolvamtrombose. A patente des-
te remédio venceu em 2020, mas foi prorrogada até
2022. Para o leitor ter uma ideia, na versão original a
caixa do medicamento custa R$ 289 e o genérico de-
verá ser comercializado por R$ 187,85, de acordo
com os cálculos feitos por Reginaldo. Somente de-
pois que termina o prazo da patente, é que o me-
dicamento pode ser produzido como genérico.

A patente é um instrumento de propriedade in-
telectual queofereceuma propriedadetemporária so-
bre uma invenção aos seus autores. No Brasil,
geralmente as patentes são concedidas pelo Instituto
Nacional de Propriedade Intelectual (INPI) por um
prazo de 20 anos. Essa extensão das patentes ocorre

no Brasil devido àdemora praaprovar o pedido dapa-
tente. "Uma parte dessa demora ocorre por causa da
falta de infraestrutura do INPI. A outra ocorre por
quem está pedindo apatente, quevoluntariamente ou
involuntariamente, pode contribuir para isso", ex-
plica Reginaldo.

Ele acrescenta que "este atraso é transformado de-
pois em extensão da patente, o que não está previsto
na lei. O prazo é de 20 anos a partir do depósito da pa-
tente", comenta Reginaldo.

O diretor administrativo do Laboratório Far-
macêutico de Pernambuco (Lafepe), Nivaldo
Brayner, também critica a extensão das patentes. "O
problema é que o que era pra ser 20 anos, se trans-
forma em 20 anos, 23 ou até 25 anos. Vários pro-
cessos de pedido de patentes demoram e aí as
empresas passam mais tempo com essas patentes, o
quenãoébompara a indústria farmacêutica", conclui
Brayner.

DEPENDENTES

Da produção total de medicamentos do Brasil, 85%
dependem de insumos importados, fabricados prin-
cipalmente na China e na Índia. Na década de 80, o
Brasil produzia cerca de 50% dos princípios ativos
utilizados pela indústria farmacêutica, mas os pro-
gramas de apoio a fabricação desses insumos foram
suspensos nos anos 80. A diminuição da fabricação
dos insumos foi ocorrendo gradativamente depois
até quehouveaaberturadaeconomia nogovernoCol-
lor, nos anos 90, e muitas empresas quebraram de-
vido à concorrência com as estrangeiras.

Na época, se falava muito que o País compraria os
medicamentos mais baratos e que isso era um efeito
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Continuação: STF vai julgar extensão das patentes dos remédios 

da globalização. Resultado: hoje o Brasil só produz
15% dos princípios ativos e é totalmente dependente
do exterior para ter remédios.
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